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;D3 E omercia 
H á décadas o 

Brasil busca 
equacionar o 

problema inflacionário 
e de retomada do cres-
cimento econômico, 
sem rever a performan-
ce de sua política co-
► ercial. Desnecessário 
retomarmos a dissolu-
ção acadêmica que 
comprova a correlação 
existente entre o incen-
tivo exportador e o pro-
cesso de crescimento 
econômico. O caso asiá-
tico ilustra a argumen-
tação, crescem por 
mais de três décadas as 

O setor 
agrícola tem 
sido tratado 

com total 
displicência e 

abandono 

de grãos. Em 84 para o 
mesmo volume de 
grãos o setor contava 
com um crédito reduzi-
do em mais de 50%, 
apenas US$ 411.1 

No Brasil, as Bolsas 
de Futuros e de Valores 
disputam altas cifras 
de poupança externa, 
atraídas pelas excelen-
tes possibilidades de 
retorno e de expansão 
dos negócios, visto que 
tanto o setor agrícola 
como o industrial tra-
balham com ociosida-
de. O setor agrícola no 
Exterior trabalha com 

taxas reais próximas 
de 10%, impulsionadas pelo aumen-
to das exportações, que por sua vez 
desencadeiam um crescimento agre-
gado de toda a economia, asseguran-
do bem-estar social. 

Quase todos os países do leste 
asiático praticaram uma política co-
mercial orientada para o exterior, 

• através de medidas liberalizantes. 
Formosa na década de 50, Cingapu-
ra e Coréia na década de 60 inicia-
ram o processo de reformas. A Amé-
rica Latina, como as demais regiões 
em desenvolvimento, esteve pouco 
participativa neste processo e man-
teve esta posição na entrada da dé-
cada de 90. 

Menosprezando seu perfil compe-
titivo com mercados como os da Co-
munidade Européia e os países da 
África, Caribe e Pacífico (ACP), a po-
lítica agrícola brasileira tem sido tra-
tada com total displicência e aban-
dono, sem planejamento e descolada 
de um projeto abrangente de políti-
ca econômica, fazendo com que nos-
sa participação no comércio interna-
cional persista na trajetória descen-
dente. Em 1981 para cada US$ 1.000 
destinados ao crédito agrícola cor-
respondia uma safra de 5 toneladas 

baixos custos em virtu-
de da recorrente modernização das 
técnicas de cultivo, da preocupação 
com pesquisa e com um forte marke-
ting de seus produtos. No ãmbito in-
dustrial a situação não é diferente. 

As diferenças básicas destes seg-
mentos no Exterior e no Brasil estão 
na inércia empreendedora do gover-
no, como fomentador do processo e 
do empresariado brasileiro. O atual 
momento econômico mostra-se con-
veniente para que o governo atente à 
necessidade de promoção de crédito 
para setores líderes da economia, es-
tabelecendo um realismo para a ta-
xa de cambio de maneira a assegu-
rar o sucesso dos esforços produtivo 
e exportador, como instrumentos de 
alavanca ao restabelecimento do 
crescimento sustentado. Sem a pro-
moção produtiva e o realismo cam-
bial, o incentivo exportador provoca-
rá apenas — como ocorreu na déca-
da de 80 — urna transferência de-
senfreada de recursos para o exte-
rior não revertendo em beneficio in-
terno. 

■ Peggy Beçak, economista, é professora da 
Fundação Armando Ãhnres Penteado 
(Faap). 


